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BRAGA—25 DE JUNHO

Quem goHta. .

Proseguimos hoje a curta resposta á 
grande maçada que nos pregou a «Pala­
vra», n’um assumpto qne não reclamava 
tanto palavriado, ermo de muita coisa.,...

Este nosso collega tem o mau sestro 
de embrulhar tudo e esmerilhar aquillo 
que em si é simples, e facil.

E’ tão infeliz que por no nosso jornal 
se dizer que o snr. dr. José Saldanha se 
declarara liberal quando discursou sobre 
religião, no parlamento, para mais aucto- 
ridade dar as suas palavras, inferiu hoje 
a seguinte conclmão:

«De modo que segundo o snr. padre 
Cruz e o (Commercio do Minho) as pala­
vras mais auctorisadas em favor da Egre­
ja são as dos Iiberaes. Registramos».

Para tirar esta conclusão, e fazer es­
te registro é preciso ler a mania de ver 
as cousas pelo avesso, e a de registrar 
tudo.

1 Então a «Palavra» não percebeu o sen­
tido da pbrase para mais auctoridade dar 
is suas palavras em favor da Eyreja?

Outro cilicio, colfega: nós e lodos in­
tendem que é para os Iiberaes mais aucto 
risada a voz d’um liberal, para o impio 
a voz d’um impio, para um mação, a 
voz d’um mação, do que a d’um catho- 
lico para um impio, para um mação, pa­
ra um I beral pur sang.

Porque rasâo. para confundir os maus, 
vamos esquadiinhar as aflirmativas favorá­
veis á religião, e seus dogmas, historia, 
ou disciplina. aos qne combateram a Egre-

irrogara utna censura aos que o ouviam e 
se dizem Iiberaes. mostrando que se póde 
ser muito liberal (no hom sentido d'esta 
prestigiosa palavra) e ser muito calholico; 
e não será verdade?

Quem mais liberal do que os catho- 
licos?

E quanto mais puro é o catholicismo 
mais liberdade; porque mais se affastam 
os óbices ao cumprimento da lei, á ex­
pansão do bem.

Mas para que demorar tempo cim o 
que todos intendem, com excepção da 
palavra?

Que culpa temos qne ella não veja 
mais, e melhor?

Que terrível mania a da «Palavra»!
Regala-se toda em navegar pelas fuli 

lidades. compraz se em entreter se com 
logomachias: que fedelhice! que impor­
tuna!

Se D. José Saldanha fosse mau libe­
ral-liberal pur sang, como os maus li- 
beraes se appellidam, não dizia uma pa 
lavra em favor da religião, nem a sua 
vida publica e particular se modelava pelos 
preceitos da Egreja, pelas doutrinas da 
rebgião.

Quanto ao padre Senna Freitas estra­
nha a querida «Palavra» que apesar de 
ter pecha por ser o instailadorjlo partido 
in pelo que tem ia ultado os legitimislas, 

jo consideremos dig to de ser contemplado 
ícom os votos legitimislas.

Não tem que estranhar antes tem que 
■ louvar-nos.

ralmente acceite, organísar-se, 
perar.

Mas o snr. A. B. da «Palavra» come­
çou a pejar as columnas da «Palavra» de 
aggravos áquelles verdadeiros catholicos, 
que mais serviços deviam prestar á 
União, se não se apresentara com um 
caracter bybndo, e portanto repellente.

Apoz os insultos surgiram as tolices, 
as phrases suspeitas; dep >is vieram os 
Thugs do snr. conde; e por ultimo o snr. 
A. B. atira aos ventos da publicidade 
com disparate pançudo, meltendo-se a ex­
plicar o Syllabus!

Toda a imprensa religiosa lhe sabe ao 
encontro, mas o snr. A. B. cuida encon­
trar sempre subterfugios. escapatórias, 
porem não dá a mão á ferula; tem o 
peccado que perdeu a humanidade—o or­
gulho.

O snr. padre Senna Freitas não per­
filha as desafinações da «Palavra»; dou­
tra sorte seria combatido,\como é a «Pa­
lavra» e seus escriplores.

Noie-se que a candidatura do padre

e pros-ídas ordens do partido; no caso de que­
rerem seguir o exemplo dos chefes devém 
abster se de votar.

Quanto ao resto das lérias da «Pala­
vra» nada lemos a responder, e já não 
é pouca a paciência e tempo que empre­
gamos em aturar-lhe as pieguices.

Quem não tem jnizo......

A MODO MOSAICO

A Associação Libei ai Portuense apresen­
tou ao parlamento, na legislatura passada, 
a seguinte peça, que merece ser archivada.

Diz assim:

E’ uma triste verdade que o padre 
Senna Freitas iustallou aqui o tal parti 

[do calholico, cujo orgão é a «Palavra», 
mas fazemos justiça ao distincio eccle- 
siastico; nunca elle suppoz que entregarié 
o tal pariido a mãos jão ne.scias, pois a 

ja. ou a religião? i sabido que o snr. A B , presidente do
Não e pc/r serem insosoeitas em todo tal partido in pelo, foi o que perdeu com- 

• seotid ? plelamente e comprometleu o futuro d’es-
O snr. D. José Saldanha disse: sou lei sa União que se tivera outros inícios, e 

beral, liberalíssimo; intendemos que eli- outros propuguadotes pudera ter sido ge-

«Senhores deputados da nação portu- 
gueza.-—A noticia de haver sido apresen­
tada ao parlamento uma representação, 
com grande numero de assignaturas pe­
dindo o restabelecimento das congregações 
religiosas, sobresaltou o espirito de lodos

• r ... quantos amam as instituições Iiberaes de
Senna Freitas não representa a tal Umao este paiz, instituições que tantos sacrifi- 
hybnda, não representa o tal partido ca- jcios custaram aos benemerilos da Lber- 

itholico in peto; é candidato calholico inde-[ 
lendente, sem o caracter da tal União. [

Isto é sabido, e foi expressamente t 
declarado.

Acha a «Palavra»
apalpadellas, porque exprimimos desejos 

Ide ver deputados catholicos no parlamen- 
I to e depois opinamos que o melhor é 
não votar.

Não se assuste que não damos com a [ 
cabeça pelas paredes

Atlenias as ordens dos chefes, os le-[ 
:gilimhlasjpodem ir ou deixar de ir á urna;[ 
ora é claro que visto o partido não apre-1 

[sentar candidato, podem os legitimislas r ________ ,
[ votar em quem lhes aprouver, mas pre-j Pedro IV. por serem inimigas declaradas 
I ferindo sempre os que mais couceito lhes da causa liberal, porque elle e os seus va- 
[ merecerem, ou podem uao ir á urna. lentes companheiros de armas lanio soffre-

Nu caso de quererem votar, aconselha i ram, declara-se inim go d’essa causa e de­
mos a estolha dhiomens sérios, honrados, I ve ler contra si o protesto de todos quan- 

[e catholicos, e isto mesmo é o espirito tos sentem pulsar-lhes no seio um cora-

dade.
O sobresallo produzido por aquelle fa- 

ieto não significa receio de que o pairio- 
que andamos «íitico Parlau,eDl0 P?W*z.  que acaba de 

■ ■ • confirmar a necessidade de alargar mais as
liberdades patrias, altenda 4 petição que 
lhe é feita, representa apenas o esforço 
pela força e pelo arrojo de que dão prova 
os inimigos da liberdade, que outra coisa 
não são os que ousaram fazer similhante 
representação.

Quem pede o restabelecimento das Or­
dens religiosas, exlinctas pelo immorial 
dador das nossas liberdades, o excelso D.

“ . por serem inimigas oeclaraias

. lentes companheiros de armas tanto soffre- 
aconselba í ram, declara-se inim go d’essa causa e de-

mesmo é o espirito tos sentem pulsar-lhes no seio um cora-
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A FALSA CARIDADE
ôfferecido a meu irmão, padre Ribeiro 

Coelho

III

A este tempo voltara Gandida a casa 
de sua mãe, a qual lhe contou tudo o 
que se unha passado.

Gandida franziu o sobfolho.
—Para que acceilou,—dizia ella—-as 

migalhas d’aquelle avarento? Pensa acaso 
que o uegociaule fez um acto de carida 
de aliraudo-nos aos pés com esta esmola ? 
Estou certa de que o nosso senhorio não 
andou de boa fé. Se eu aqui estivesse ro­
jar- llie-hia pelo chão as duas moedas que 
elle nos mandou. Não precisamos das es 
mulas de ningueiu; eu tenho braços e com 
o auxilio de Deus nada nos faltará.

Tbereza de Jesus esforçara se por so- 
cegar sua filha.

—Tenhamos fé na Virgem que nos 
tem amparado desde que tivemos a infe­
licidade de perder leu pae. Ella é mãe dos 
desgraçados e resguardar-nos ha contra as 
ciladas dos miseráveis.

Passaram alguns mezes depois (Festa 
■sceiva.

Roirigo continuara a presentear com 
mais -frequência a família de fhereza de Je­
sus. Gandida não podia con»enlir que sua 
mãè recebesse as esmolas do negóciáuíe. 
Queria pedir-ihé qué aão recebesse uma 
migalha sequer’ que lhe .fosse dado de 
esmola, mas, temendo que, olta a repre-, 
hendesse, não ousava failar lhe a tal, 
respeito.

No entanto Candida présentia o qaier que 
era que a incommodava qnando em casa 
era rectebida alguma cousa do nego­
ciante.

U« dia. Rodrigo de Sousa mandou- 
lhes um novo presente, mais avultado, 
ao mesmo tempo um recado, em que lhe 
dizia que fazia annos no dia seguinte. «Ti­
nha tenção de convidar Thereza de Jesus 
e seus filhos para uma ceia com que dese­
java festejar o seu auniversario; mas co­
mo não tiuha família em casa, remettia-lhes 
aquelle presente, bem como a quantia de 
9^000 reis para que preparassem uma ceia 
o mais lauta possível, porque desejava 
e tinha muito gosto em cear na companhia 
d’aquella família.

Tbereza agradeceu todas as finezas do 
negociante, confessando se sempre grata 
ás provas de consideração do seu bom 
.senhorio. Prompiiticou-se, pois, a prepa­

rar a ceia o melhor que podesse para não 
desmerecer da estima de Rodrigo.

Candida não ousou soltar uma palavra 
de reprovação. Sentia que aqueilas fine­
zas nao eram senão um sudário com que 
Rodrigo queria encobrir os seus peço­
nhentos lutemos, mas não se atrevia a 
dirigir uma censura a sua mãe.

—Eu coníio em Deus, — repelia ella 
sempie.—Deus não me ab.ndonará.

E a donzeha, com a couscieucia iran- 
quilla de só praticar o bem e a virtude, 
coutiava e esperava resignada nos desígnios 
do ceu.

Ajudou sua mãe na preparação da 
ceia, esforçahdo-se pur nãq deixar nada a 
desejar ao negociante.

A’ noite, Rodrigo apresealou-se em 
casa de Tbereza de Jesus.

A casinha estava limpiuha e arranja­
da, e sobre a meza alvejava uma toalha 
lavada de linho, e alguns praios, ta­
lheres e copos com a maior singeleza e 
limpeza.

A ceia foi servida, abundante e va­
riada por uma ereada de Rodrigo, que 
se conservou alegre e animado.

Thereza de Jesus mostrou se também 
satisfeita, procurando não contrafazer o 
negociante.

O pequeno Alfredo ria e folgava in- 
nocentemenle, bebendo e comendo com a 
maior satisfação.

Só Candida, a donzella intrépida, a 
orpbã virtuosa não tomava parle nos re- 
gosijos do negociante.

Simulava que comia para não descon­
tentar sua mãe, e hetava com frieza o tio- 
gouanle, como que procurando ler lhe na 
fronte a malvadez requintada do coração.

Terminada a ceia. Rodrigo de Sonsa 
mandou retirar a ereada, e, abrindo u na 
garrafa de vinho qne trouxera, começou 
de fazer nm brinde a Thereza de Jesus 
a que esta respondeu.

Di-pois disse, dirigunle-se a Candida:
—Agora brindo á sua saude, formosa 

Candida.
A donzella fictou um olhar terrível 

no negociante. Desejara fazer-lhe dar uma 
volta á lingua; a confiança do negociante 
cm lhe chamar «formosa» soara lhe como 
o prenuncio de uma desgraça.

Candida, contrafeita, com o rosto en- 
trestecido, encheu um calix para corres­
ponder ao negociante.

Depois. Candida brindou a sua mãeM 
a seu irmão, e a seu pae, que esperava 
ver ainda vivo.

Thereza e ao recordarem o nome do 
infeliz Aurélio, sentiram pelas faces dous 
tios de lagrimas.

Aquelle nome era-lhe tão terno! tão 
querido !

—Ah!*  se o tornássemos a ver!—di­
ziam mãe e filha espelhando-se nas lagri­
mas que mulnameute lhes corriam pelas 
faces.

, Albano Coelho.

(Continua).



ção generoso e illuminar-lhes o espirito a 
ideia da liberdade humana.

Por tal motivo a Associação Liberai 
Portuense vem perante os illustres repre­
sentantes do paiz protestar solemnemente 
contra o arrojo d’aquelles que não trepi­
dam em fazer chegar até ao parlamento as 
suas pretensões reaccionarias.

A Associação Liberal Portuense julga 
opportuna a occasião para recordar as re­
presentações que, contra os jesuítas e os 
ireaccionarios, fez subir á presença de Sua 
Magestade em 10 de abril de 1881 e 3 
d’abril de 1883, que são agora plenamen­
te justificadas pelo procedimento dos ini­
migos da liberdade. Esta associação pedia 
alli para que se observassem fiel e rigorosa­
mente a carta de lei de 3 de setembro 
de 1739 e decreto de 28 de maio de 1834, 
e o mesmo pedido reitera n’esta occasião 
implorando a satisfação d’elle como respos­
ta á representação que deu origem a este 
protesto.

Porto e casa da Associação Liberal Por­
tuense, 8 de maio de 1884.»

Assim se lê no «Diário do Governo,» 
de 14 de maio, seguindo-se as assignalu- 
ras.

Ha por ahi algum liberal que queira o 
restabelecimento das Ordens religiosas? Se 
ha, saiba que, segundo a Associação Li­
beral Portuense, é inimigo da liberdade e 
reacciouario; porque sáo os inimigos da 
causa liberal os que teem o arrojo de fa­
zer similhante representação.

E eífeçtivamente assim è: o liberalis­
mo é inimigo declarado de todas as ins­
tituições religiosas. Um ou outro indiví­
duo poderá haver no campo liberal que 
nào participe de taes ideias; mas é cer­
to que não formam partido.

Em consequência d’isto, estamos ina­
baláveis no nosso principio: os hberaes ou 
coastitucionaes (que não se distinguem) 
sào hostis ao cattiolicisrno. Quem é ini­
migo das Ordens religiosas nào póde ser 
calholico.

A Associação Liberal anda coherente- 
mente no seu protesto. O que é incompre- 
hensivel é que alli haja calholicos.

Mas, mlelismente ha calholicos que pen 
sam como Luthero e Voltaire ou ainda 
peior! Tanta é a ignorância que rema em 
certa gente!

—-Á snr.’ Angelina Vida! na sua «Voz 
do Operário» continúi a oscalpellar os je­
suítas, escrevendo a sua historia d’um mu­
do pasmoso! E’ até onde póde chegar a 
ignorância e a estullicia!

A sobredita athea chama ás Carlas Pro 
tnnciaes de Braz Pascal chefe d’obra de 
estylo e de ordeno, e reputa o seu auclor 
como um dos grandes benemerilos do pro­
gresso.

Olhe, snr.’ Vidal, Chateaubriand cha­
mou a Pascal um calummador de genio. 
Voltaire disse que ledo o livro de Pascal 
era fundado em falsidade. O insuspeito 
Racuie aítirmou que as Carlas Provmciaes 
aão eram outra cousa que comedias. O 
atheu Pedro Bayle susteuta que os jesuí­
tas refutaram por muitas vezes as accu- 
sações d’esse livro.

Mais. O proprio Pascal confessou que 
não poléra verificar os textos que cita 
das obras dos jesuítas, fiando-se nos jau- 
senislas que lh'os remettiam.

Ora lern-se demonstrado que Pascal 
falsificou centenares de textos extrahidos 
das obras dos auctores jesuítas, e, forma 
da esta machina, passa a exclamar contra 
a Companhia!

Nào sabia isto a snr.’ Vidal?
E saiba lambem que o tal benemerilo 

do progresso (foi o com effeito, mas nào 
nas Provinciaes) não era atheu: escreven­
do contra a Companhia,, apparemava de 
zeloso calholico.

Risque-o portanto lá do seu rol.
—O «Novo Mensageiro do Coração de 

Jesus» annuucia e recommenda a leitura 
d’um livro que ha tempos se publicou em 
Bruxellas. Trata de casos práticos de cons­
ciência sobre o liberalismo. E’ em latim, 
e foi escripto por um professor de Theo- 
íogia Moral.

Deve ser obra muito interessante e 
de grande utilidade para os confessores e 
também para os publicistas calholicos.

Oxalá que ella venha cá para o nosso 
reino, que tanto precisa de obras d’esla 
natureza!

—Lê-se n’uma folha democrática:

«O estylisla orientalista Renan, au­
clor da «Vida de Jesus», dos «Aposlolos» 
e outras lenas histo ico-ptnlosophieas, ao 
da fazendo livros de rezas para as devoias.

Quem aspeiziu o corpo de Litlrè com 
agua benta póde ainda descer mais um 
jiouc».

Ainda elle hade dizer tnissa, ou fazer- 
se sachrislão».

Será verdade o que aqui se diz de 
Renan? Não sabemos; mas não nos admi­
ra que elle um dia volte ao seio da Egre­
ja Catholica, como Littré nas proximida­
des da morte.

Renan, é verdade, tem sido um sce 
ptico e itnpio; mas nos seus escriptos, ain­
da que cheios de paradoxos, contradicções, 
mentiras e blasphemias, descobrem-se ás 
vezes certos vislumbres de espiritualismo, 
e tendências para abraçar as crenças reli­
giosas.

—A «Folha do Povo», jornal republi­
cano, pergunta se as eleições d’esta vez 
devem ser feitas a votos ou a rewolver.

Talvez seja d’um e d’outro modo, con­
forme as circunstancias da localidade dos 
círculos.

De tudo tem havido: os meios mais in­
fames se leem empregado para alcançar 
vicloria nas eleições.

—A Direcção do Corpo Legitimista, 
em Lisboa, deliberou que os legitimistas 
se abstivessem de tomar parte nas eleições 
como grémio político. Já os nossos leito­
res teem conhecimento d’esta deliberação.

E nós folgamos com ella; porque, fal- 
lando franca e sinceramente, somos por 
systeraa anti urneiro.

Como campeão decidido da legitimida­
de política, respeitamos sempre as deci­
sões dos nossos chefes, ainda que ás vezes 
podemos divergir em certos pontos secun­
dários; mas como catholico que nos pre- 
samos de ser acima de todo, detestamos 
a urna, e nunca a ella iremos emquanto 
as eleições se fizerem nas egrejas, do mo­
do escandaloso que geralmenle se costu­
mam fazer.

Assim estimamos muito que se tomasse 
aqueila deliberação.

—O «Jornal de Commercio», de Lis­
boa, a proposito do triumpho que o parti­
do calholico belga alcançou nas eleições 
sobre o partido liberal, diz:

«Isto prova que o alargamento do suf­
fragio nem sempre é favoravel aos par­
tidos liberaes, e por maioria de razão que 
o principio do voio universal, como mais 
liberal e democrativo, está longe de ser 
um principio absoluto».

Tomemos nota d’islo. Vê se que os 
mais altos princípios da escola liberal a 
cada passo sáo supplanlados pela expe- 
riencia. Ninguém entende os senhores li­
beraes.

O mesmo jornal, citando um publicista I 
americano, diz que o direito eleitoral não ; 
é um direito que pertença a lodo o ho- i 
mem como um direito natural!

Mas não é isto o que teem ensinado 
os homens mais conspícuos do liberalis­
mo.

Cada vez entendemos menos.
—O excellente jornal catholico, a «Or­

dem», lera demonstrado magnificamente a 
alliança da maçonaria com o systema li­
beral que domina em Portugal.

E’ esta uma verdade que confessam 
os proprios liberaes e adeptos da maço 
naria.

O snr. conde de Samodães, no proe- 
mio á obra do P. Gautrelet, diz expres­
samente que das sociedades secretas nas­
ceu a tentativa malograda de grito á li­
berdade em 1817 e a vencedora de 1820.

Ora tudo isto é muito sabido, sendo 
mais um motivo para que nenhum ver­
dadeiro catholico seja liberal ou consti­
tucional.

A carta, temol-o já dito e repelimos, é 
obra da maçonaria.

— Em Saint Omer (França) aconteceu 
nas ultimas eleições camarias, sair eleito 
M. Delatre, fallecido ha uns poucos de dias!

Extravagaucias do suffragio universal !
— Uma boa noticia nos dá o «Escal- 

pello»;
Diz-se que o Snr. Cardeal Palriarcha 

publicará brevemente uma pastoral com 
respeito á notável Encyclica de Sua San­
tidade Leão XIII sobre a maçonaria.

Folgamos que assim seja, e desde já 
louvamos a resolução acertada de Sua 
Eminência.

Se assim acontecer, é de presumir que 
lodos os Prelados portuguezes sigam o 
seu exemplo; e não fazem mais que cum 
pnr o seu dever.

O santo Padre manda expressamente 
aos Bispos de lodo o orbe caiboiico que 
nao só publiquem a Encyclica para ins- 
trucçao de seus diocesanos, senão que so 
bre eda façam tamtiem suas pastoraes 
cuuira a seita maldita.

Padre João Vieira Neves Castre da Cruz.

SS. Coração de Jeana em Torrei*  
N«vm

Snr. redactor.

zellas inexperientes; tem para tào infernal 
fim angariadores, e engajadoras de profis­
são!

Como o Carmo é a Egreja mais con 
corrida pelas pessoas religiosas, que vão 
alli á oração matinal, elles vão ao encon­
tro das donzellas, em plena rua, ailicial- 
as, e se todas ou quasi todas olham es 
ses malvados como ministro de Satanaz, 
é certo que estão u’um perigo grave, pois 
é b. m saindo que tia muitas inexperientes e 
que a sedução exerce uin impeno immen- 
so nas paixões.

Já aqni demos conta d’um facto hor­
ripilante: uma pobre mãe que sabendo do 
risco imminenle d’uma filha, que fora al-
liciada, e já tinha cruzado aquellas portas 
infernaes, a arrancou á desgraça.

Ha muito tempo que Torres Novas 
não presenceia uma festividade tão explen- 
dorosa. como a que teve, logar na sexta- 
feira 20 do corrente, na' parochial egreja 
de S. Thiago, em honra do Sagrado Co­
ração de Jesus.

Ao incansável zelo de dois digníssimos 
sacerdotes, o exc."10 padre Joaquim Au­
gusto da Fonseca, parocho d’aquella fre­
guezia, e vigário da Vara, e ao exc 010 
padre José Maria d’Almeida, parocho da 
freguezia de Parceiros, provedor da Santa 
Casa da Misericórdia, e presidente da, As­
sociação do apostolado da oração. n’esta 
villa, auxiliado pelos associados todos, e 
muito particularmente pelos snrs. Manoel 
Ferreira do Rosário, e familia, e Gualdi- 
no Ferreira, se deve o brilhantismo e 
solemnidade d’aquella festa jámais esque 
cida.

Depois da respectiva novena a grande 
instrumental, parte d’ella original do di­
gno regente da orchestra, o ill.mo snr. 
Maria da Costa, procedeu-se na sexta feira 
á festividade do Sagrado Coração de Jesus, 
que foi feita não só com todo o lusimento 
e brilhantismo, mas também com todo o 
recolhimento e devoção.

Passaram de duzentas as pessoas que 
se chegaram á Sagrada Meza para receber 
o Pão Eucharistico n’aquelia freguezia. 
mas as que concorreram ás demais fre- 
guezias, ao todo podem-se calcular em 
quinhentas Commtinhões.

Luzes e flores, aromas suavíssimos, 
alegres ejestivos cânticos, eis o que se viu 
e ouviu em quasi todo o dia na casa do 
Senhor.

Os revd.mos snrs. padre José Maria de 
Almeida—de manhã—e padre Francisco] 
Ve.rissimo—de tarde —mais uma vez. nos 
cerlificaiam os incontestáveis dotes d’ora- 
dores sagrados, de que ha muito gosam.

De tarde a procissão precorreu as ruas 
da villa, de cujas janeílas pendiam ricas e 
elegantes colchas de damasco.

Foi finalmente uma festividade em tudo 
digna d’Aquelle a quem era offerecida, e 
igualmetiie digna dos seus incansáveis pro- i 
motores.

A todos em geral os meus sinceros 
parabéns.

Torres Novas, 28 de junho de 1884.

Luiz de Freitas.

Não ha muitos dias que se deu facto 
idêntico.

As auctoridades não providenceiam, e 
a lei (oh horror!) reconhece tão infame 
industria porque a collecta!

Que vergonha, que civilisação!
luforma-nos pessoa muito digna que 

aqueila casa é um antro onde muitas, e 
moitas donzellas teem quebrado o seu 
diadema mais brilhante; e as auctorida­
des sabem o perfeitamenle.

Ou ha providencias ou nós clamaremos 
coro mais força, e diremos a rasão por 
que as providencias se não dão.

Para bons entendedores......
Collegio do Kspirito Santo — No 

dia 21 do corrente festejaram os alum­
nos do coll.gio do Espirito Santo o Pa­
droeiro da mocidade estudiosa, S. Luiz 
Gonzaga, respirando toda aqueila solemni­
dade esse encanto e esse suave perfume 
que só podem dar as festas religiosas e 
que são como os teverberos mágicos da 
luz do paraizo.

Pela manhã acercaram se todos da sa­
grada Meza, implorando a pr- lecção do 
seraphico m<°delo da juventude contra os 
mil perigos a que está exposta pela sua 
edade, como pela corrente corruptora da 
epoca.

A’s 9 horas começou a missa solemne 
sendo celebrante o muito digno vice-rei- 
tor do seminário archiepiseopal.

A capella do collegio, ricamente or­
nada, achava-se toda repleta por aqueila 
numerosa pleiade de mancebos christãos, 
presididos por seus professores, assistindo 
também algumas famihas dos alumnos.

Em torno do altar havia um grupo de 
jovens em cojo rosto ladiava visivelmente 
uma alegria inusitada, como que celes­
tial.

E’ que para elles raiava pela vez pri­
meira o momento da maior ventura que 
Deus, sobre a terra, proporciona a seus 
filhos, o momento da sua primeira com- 
munbão.

Chegada a occasião do acto solemne, 
Monsenhor Rebello, voltando se para aquei­
la vintena d’escolbidos, dirigiu lhes, com 
admiravel uncção e scienca, uma fcrvoró- 
sa exhortação, ferindo lhes bem ao vivo a 
magnitude do acto em que iam tomar par­
te, o insondável myslerio d’aoior, a an- 
guslissima Eucharistia. As alegi ias da tar­
de foram digno epílogo das da manhã. 
Houve pratica feita por Monsenhor Rebel­
lo, tendente a inocular bem fundo no co­

GAZETILHA

Chroniea religtoan.—Hoje: Expo­
sição do Santíssimo Sacramento na egreja 
da Misericórdia.

Deputado catholico
Segundo refere o nosso distinclo 

collega a «Ordem», o snr. D, José 
Saldanha, é candidato por Evora, on­
de nem o governo se atreve a guer­
rear-lhe a candidatura.

Porisso não precisa dos votos de 
outros circulos.

N’estas circumstancias escusado 
é dividirem-se os votos dos deputa­
dos calholicos por accumulação.

Restam, pois, dous candidatos 
calholicos, por accumulação em 
Braga, o snr. padre José Joaquim 
de Senna Freitas e o snr. dr. Fer­
nando Maria d’Almeida Pedroso.

Providenciai»! — Não é a primeira 
vez que clamamos contra um alcouce in-
famissimo, que ha junto á Egreja do Carmo. 
Ha ahi um miserável, cuja industria é ati­
rar á voragem da degradação morai don-

ração dos recem-convivas da augustissima 
Eucharistia, o dever que lhes assistia de 
defenderem a preciosa peroia da pureza, 
apontando-lhes os damnos das más compa­
nhias, principalmente em tempo de lerias, 
e mais que tudo os perigos a que seriam 
expostos ao deixarem esta casa d’educaçã» 
pn fundamente christã, qmndo se achas­
sem, mar alto, entre os vagalhões das 
tempestades sociaes, indicando-lhes como 
meios de salvação, a frequência dos sa­
cramentos, a oração e a protecção, nun­
ca em balde implorada, da Santissima 
Virgem.

Apoz a renovação solemne das promes­
sas do baplismo, e consagração á Virgem, 
foi dada a bênção com o Santíssimo, con- 

i cluindo-se esta sympathica e commovenle 
feslividadesinha com o formoso hymno de 
S. Luiz de Gonzaga, cantado pelos alum­
nos.

Parabéns sinceros aos felizes jovens, 
que pela vez primeira, se assentaram á 
meza dos anjos, parabéns a seus colle- 
gas, que veem n’esta casa tão admira­
velmente suavisadas as agruras do traba­
lho pelo aroma da piedade e da religião, 
e parabéns a seus paes que sabem ser 
prudentes em comprar a paz e o socego 
de seus derradeiros annos com a christã 
educação que procuram para seus filhos.

A» festas do s. João.—Estiveram 
brilhantíssimas este anno as festas ao San-
to Precursor do Messias.

A concorrência de forasteiros a esta 
cidade foi immensa. As ruas estavam sem­
pre cheias de povo que se cotove(ava pa­
ra se dirigir ao aprasivel local de S. João 
da Ponte.

As ruas da cidade achavam-se visto- 
ramente embandeiradas, e, á noite, as 
ruas das Aguas e da Ponte ostentavam 
uma bonita illuminaçâo.

O local de S. Joao da Ponte achava-se 
lambem brnhanleménte embandeirado e 
illuminado; na margem esquerda do ri» 
Este,' compre hendiua entie a ponte velha 
e a nova achava-se mu lo aformosead» 
com estatuas representando o baptismo d»



Jesus Christo, vendo-se outros grupos de 
estatuas que symbolisavam esperar a oc­
casião de receber das sagradas mãos do 
Messias, o sacramento do baptismo.

A’ noite, o povo no arraial era im- 
tnenso; o local apresentava um aspecto 
brilhante.

Tres bandas de musica executaram 
durante a noite differentes symphonias.

O picoto do monte sobranceiro a S. 
João da Ponte, ostentava uma illumitia- 
ção formosíssima, queimando se alli, depois 
da meia noite, um brilhante fogo de ar­
tificio.

A capeliinha do Santo Precursor acha­
va-se inagniticamente embellezada, bem co­
roo todo o jardim que a circunda e a 
gruta que se levanta n’uma das estremi- 
dades.

Ante-hontem de manhã, percorreu as 
ruas da cidade o carro triumphal de S. 
João, conduzindo o anjo S. Gabriel, que 
annunciava a Zacbarias a vinda do Pre­
cursor, e outros anjos envoltos elegante- 
mente em bellas ondulações de nuvens, a 
veneração de S. João Baplista, e a anti­
quíssima dança dos pastores que tanto en 
thusHsmo incute no animo do povo do 
Minho.

O carro era muito elegante, e a mu­
sica dos actos representados era primo 
rosa

Depois houve a costumada dança de 
David, samdo de tarde a procissão, em 
que tomavam parte um grande numero dei 
anjos, um coro de virgens, o giupo da! 
côrte do rei David, e uma multidão de pas- | 
torinhos.

O povo que assistiu a todos estes i 
actos religiosos foi iminenso, principalmen 
te de manhã quando o carro triumphal 
percorria as differentes tuas da cidade.

Apesar da enorme porção de forastei­
ros que concorreu ás festas, não consta que 
houvessem desgraças a lamentar.

No arraial houveram alguns bansés in- ■ 
signicantes, de que não resultaram feri-; 
mentos nem desastres de maior.

Na noite de honlem a rua dos í 
Chãos ostentou uma formosíssima illumi-I 
minação, egual á que a commissão d’a-! 
quella rua levou a effeito na noite do 
centenário do templo do Bom Jesus.

O effeito da illuminação era beliissima.
Na casa do digno presidente da referi- 

<Tâ Cõmlníssão v+a-se a estatua de ir. João 
eleganlemente disposta sobre um rico 
throno, tocando em frente á mesma casa 
uma banda de musica.

Foi grande o transito de povo n’esta 
rua, durante toda a noite.

Grémio Legitinai***. —O Grémio 
Legitimista de Lisboa officiou ao Grémio 
do Minho manifestando o seu sentimento 
pela morte do exc."10 snr. Miguel Alpoim, 
digno presidente do Grémio do Minho, e' 
pedindo auxdio para a candidatura do snr.! 
Fernando Pedroso.

Henry Beudet. — Este distincto; 
aereonaula realisou ante-hontem pelas 7] 
horas da tarde, na quinta do Lopo, á rua 
de Santa Margarida, uma ascenção no seu 
balão Derniere Debouche.

O balao era enorme: media 1:800 me 
tros cúbicos, e foi cheio de fumo á vista 
do publico.

O corajoso capitão Beudel subiu n’um 
simples trapesio, elevando-seç a uma gran 
de altura.

A descida do baião effectuou-se, feliz­
mente, s-in damno para o aereonauta, na 
quinta denominada do Castro, em frente da 
Companhia do Gaz.

No recinto onde se verificou a ascen­
são estava um medíocre numero de es­
pectadores; a maior porção de povo pre- 
senceou de Guadelope a elevação do mons­
truoso balão.

No momento da ascensão o corajoso 
marinheiro aereo foi salvado com estron­
dosas palmas pela multidão.

Parece qne o capitão Beudet cedera 10 
por cento da receita que tirava em favor 
de um estabelecimento de caridade d’esta 
cidade, escolhido pelo snr. Domingos José 
Ferreira Braga, proprietário da quinta, e 
que a offereceu generosamente para n’ella 
se effecluar a ascensão.

Ineendío. — Na sexta-feira ultima, 
depois da missa solemne na egreja do 
Coração de Jesus, de Coimbra, pegou fogo 
no docel do altar-mór, cornmuoieando-se 
rapidamente á armaçau da capella-mór, a 
qual ardeu em poucos instantes.

Os prejuízos orçim se em quantia su­
perior a iUOáOUO reis, sendo salvas as pra 
tas, trontões é objectos de maior valor. A 
que la d’uín círio deu causa ao incêndio.

ageenaAu. — Consta-nos que 
vae orgvnis;r-se uma comuBsao de ar­
tistas cora q ii<u de promover outra 
íscençào n'esta cidade, incumbindo se el-

1 es proprios de passar os bilhetes de admis- 
sao.

Approvamos-lhes a nobre intenção.
P«ta Bélgica.—O «Monitor official■< 

publicou no dia 16 os decretos reaes, no­
meando o novo ministério catholico, que 
ficou conslituido como já noticiamos.

O «Jornal de Bruxellas» declarava ha 
dias que nada se sabia ainda de official com 
respeito á dissolução do Senado.

A cama a reunir se-ha em sessão ex­
traordinária no mez de agosto, para votar 
uma nova lei sobre a instrucção publica.

Assegura-se também que um dos pri 

será chamar ás funcções que occupavam

..oovgMia ac mutuem uue uiu uos pri . „ ,
meiros actos do novo ministério belga, i Sido optesenlodo ,10 revd.0 ca-

’ ' * / __ r___ , pellão, para com elle combinar os
antes de 1878 os governadores e os com-'adornos e forma de vestido com que 
missanos de circumscnpçao administrativa.! devem apparecer; bem como não 

eUpei«S inai* U’ p Jserão admittidas as creanças que ul-
rel» lugluterra. — Parece que está. .

affeclado de crise o governo inglez. | trapassaieni a edade prescripta; e 
O jornal de Roma a «Opimune» ciê!não são permiltidos OS pagens.

que o gabinete do snr. Gladstone cairá no i Previnem-se e pede-se aos snrs. 
dia em que expozer os termos do accordo 'armadores que tenham em vista es- 
C0DHUiL™»CrlUiia FJÍ'çai - • ite avizo para que as famílias não 
«u .‘Xs a.
dencia do conselho de ministiosda Prussia. setem retiiados da procissão os an- 

(Jin coriespoudente parlamentar da «Ga- jos, e para não collocarem a Meza 
na dura obrigação de mandar reti­
rar os anjos vestidos inconveniente­
mente. (432)

zeta Nacional», de Berlim, affirmou ha 
dias que o inperador nao annuira á re­
cusa de Bismarck.

tanni «io suez.—Está prestes a ve­
rificar se na Inglaterra a conferencia in­
ternacional destinada a resolver o grave 
problema da questão financeira do Egypto.

D<pois d’esta, verificar se-ha outra con­
ferencia, que lerá por fira submelter á 
sanção da Europa o accordo angu francez 
para a neutralisação do canal de Suez.

Noticia*  de Roma —Sua Erami- 
nencia o Cardeal Ludovic Jacobini, secre­
tario d’Estado, acaba de ser nomeado por 
Sua Santidade para um dos lugares de 
proleclor da Academia lheologica de Go­
ma, vaga pela morte do Cardeal di Pieiro.

Novo Wenoageiro do Coração 
de Je«ut.—Hecebemos o n.e 40, cujo 
suminario é o seguinte:

Intenção geral d’este mez.
Do abuso dos prazeres.
Casimiro Barello.
Conversão do judeu Affanso 

bonne.
— .Primavera e it-nverau.___ _

O Sacriticio da Cruz.
Amigos do SS. Cor. de Jesus.
Defeza dos interesses do Coração de 

Jesus.
Nova Graça do SS. Coração de Jesus.
Carta Encyclica.
B bhographia .
Revista dos Interesses do Coração de 

Jesus.
Carla 31.a a um velho portuguez na 

Asia.

Batis- Os de
Os de

ÚLTIMOS TELEGRNM.WO

Londres, 90-A Inglaterra prepara 
uma expedição a Kharthum e a conslruc- 
ção de um caminho de ferro de Suakim a 
Berber.

Assevera-se que as potências não res­
ponderão á proposta da conferencia sobre 
a questão egypcia antes de saberem a 
resolução do parlamento inglez a tal res­
peito

A carnara dos deputados approvou em 
terceira leitura o projecto de lei da con­
versão da divida publica.

Paris, 90—0 ministério da agricul­
tura apresentará brevemente, em conselho 
de ministros, o texto do projecto que tem 
por fim elevar mais os direitos aduaneiros 
sobre a importação de gado.

0 governo desistiu do projecto de au- 
gmentar os direitos sobre farinhas.

Berlim, 91—A Allernanha adheriu 
á conferencia proposta pela Inglaterra pa­
ra tratar da questão do Egypto.

AGRADECIMENTOS
Jacintho Fernando de Sequeira Villaça 

e seus irmãos, agradecem a todas as pes­
soas que se dignaram cumprirnental-os, e 
assistir aos responsos de sepultura, que 
tiveram logar na capella do cemitério pu­
blico d’esta cidade, no dia 10 do corrente 
tnez de junho, pela altna de seu muito 
presado irmão, Francisco Círios de Se- 

I queira Vilh-ça, a todos protestam o> seu 
! reconhecimento. i42b)

ANNUNC10S
Procissão do Carmo

A Meza da irmandade do Car­
mo avisa por este meio os devotos, 
que queiram offerecer anjos para a 
solemnissima procissão, que nenhum 
anjo será admiltido sem primeiro

Quem quizer comprar uma mo- 
. ra,,a d® casas de um andar, com 

bastaotes cotnmodos, na Travessa 
de S. João, freguezia de S. João do Sou 
to, d’esta cidade, n.° 5, falle na mesma 
casa. (431)

Recordações do Centenário
Os préga-chailes commemorativos do 

centenário do Bom Jesus, continuam á 
venda em casa do auctor, Casimiro da 
Costa, ourivesaria á Porta Nova.

Quem os pretender, sendo de fóra da 
terra, póde pedil-os pelo correio, enviando 
a sua importância.

VreçoB

cruz deitada, 
cruz levantada .

Faz-se abaiimento para

a 2$000 reis 
a 1$UOO » 

revender.

A’ venda—0 Apostolado do Clero
Conferencias religiosa*

Que nos domingos da Quaresma de 1884, 
recitou na Sé Catbedral do Porto

Monsenhor Luiz Augusto Rodrigues Vianna

Preço 250 reis—Pelo correio 260.
A’ venda na rua da Picaria, u.° 74.
Em Braga—Em casa dos snrs. Faria, 

Ferreira & C.a
Em Lisboa—Na Livraria Calholica.

Livraria Mesquita Pimentel
5/, Rua de D. Pedro, 53

PORTO

Esta livraria acaba de receber do es­
trangeiro um grande e variado sortido de 
livros de missa e Semana Santa, bem co­
mo contas, crucifixos, em todos os ta­
manhos, imagens em gesso, estampas, me­
dalhas do Sagrado Coração de Jesus, etc.

Vende tudo por pre.os muito rasoaveis.
E’ n’este estabelecimento que qualquer 

snr. ecclesiaslico encontrará qualquer obra 
de que precise, tanto nacional como es­
trangeira.

Grande sortido de missaes, officios vo­
tivos, missas, etc.

FABRICA DE TECIDOS DE SEDA
DE

José Jouquim d’Oliveiro

20—Rua do Souto, 20—Braga

N’esta fabrica se tecem com toda a 
perfeição damascos de todas as qualidades 
proprios para cobertores, cortinados e pa­
ramentos d’egreja, lustrina e sedas mati­
zadas a oiro, setim para opas, nobrezas e 
tafetá

N’esta mesma casa se fazem paramen­
tos proprios para egreja, por preços mm 
lo rasoaveis, garaniindo-se a perfeição das 
obras qne lhe sejam encomnaeodadas.

VESTIMENTARIA ROCHA
Rna do Souto, n.° 41—Braga

N’este antigo estabelecimento continuam- 
se a receber encoinmendas de alfaias para 
egreja, as quaes se fazem com a maxima 
perfeição, solidez e por preços mais bara­
tos que os antigamente estabelecidos na 
mesma casa.

Tem quasi sempre paramentos promptos.

0 proprietário (322)

Joaquim José Vieira da Rocha.

HERANÇAS DO BRÃZ1L
Antonio Fernandes Lopes Cabanellas^ 

estabelecido com negocio de cera em 
Braga, rua Nova, n.° 47. encarrega-se de 
mandar arrecadar qualquer herança no Rio 
de Janeiro, mediante a commissão de 10 
0/0 do que se liquidar e sem mais pa- 
agmento, a qualquer titulo, por parte dos 
herdeiros, dando-lhe estes as competentes 
habilitações e procurações logo que tenham 
noticia do fallecimento de parentes; porque 
a demora dá sempre em resultado trafi- 
cancias e diminuição nas heranças.

0 annuncunte compromette-se a fazer 
as arrecadações por aquelia módica pre- 
cenlagem por ter no Rio de Janeiro pessoa 
competente e honestíssima. (1088)

LINIMENTO ROUPER
Contra a*  frieira*  nSo ulcerada*

0 uso d’este precioso linimento, é in- 
fallivel na cura das frieiras. A dor e o pru­
rido, cessam logo ás primeiras fricções.

Unico deposito—Pharmacia do Hospital 
de S. Marcos.

Drageas anti-blennonhagias
Estas drageas. são um medicamento ef- 

ficaz no tratamento das affecções secretas.
A’ venda na Pharmachia do Hospital- 

de S. Marcos.

Oleo de ligado de escalo do dr, Darths
Este oleo sem cheiro nem sabor, abun­

da muito mais em princípios activos qua 
o freguento oleo de figados de bacalhau: 
é applicado com grande successo no litn- 
phatismo, scrofulas, iachinsmo, debilidade, 
bronchites agudas ou chronicas phtisica, 
etc.

A’ venda na Pharmacia do Hospital de 
S. Marcos.

íiniffl iie mimDO ALTO DOUJiO
CASA BB VSI.I.A POLCAt

RUA DO SOUTO N.° 15 -Braga.

N’este armazém se encontram a retalho 
as seguintes qualidades de vinhos engar­
rafados:

Vinho tinto de meza. (sem garrafa) 150
> t » » . 190
.» Lagrima . .......................................200
» Branco de meza.............................210
> tinto de meza fino. . . . 240
s de prova secca. . . . . 300
» Malvasia de 2.'*.............................360
» » velho....................................400
» Malvasia Bastardo e Moscatel a 500
> Roncão........................................ 700
t Velho de 1854 .... 600
» a retalho para meza 60 e 80, o 

partilho tinto, e branco 120.
Responde-se e garante-se a pureza e 

boa qualidade de todos estes vinhos, po­
dendo todo e qualquer consumidor man­
dai-o experimentar por meio de qualquer 
processo chymico.

Encomra-se á «enda uni quadro, en 
cobre, de Nossa Senhora da Conceição, e 
outros, bem como um livro da vida da ser­
va de Deai , soror Maria Joanna. Quem 
pretender algum d’esles objectos bile n’es- 
ta redacção.



freguezia de Loiuar, logar do Veatoso
Vende-se voluntariamente a casa e eido 

pertencente aos herdeiros de Manoel da 
Silva. Quem a pretender, dirija-se á viuva 
eu a José Bento de Barros. largo de Santo 
Agostinho, em Braga. (130)

ATTEÍXÇÁO
Aluga-se a linda casa da rua de Santa 

Margarida, n.° 30, acabada de novo, com 
muitos commodos e boas vistas. Para ira 
tar na rua de S. Victor. n." 31, ou no 
largo do Barão de S. Marlinho, n.° 18 
eu em casa dos snrs. Pereira, Aguiar 
-& C.a

Campo de D. Luiz, n.° 10
Arrenda se uma casa própria para ne 

gocio, a saber as lojas, etc. andar todo 
ou parte d’elle, a qual tem agua para la­
var. A tratar no 2.*  andar com Antonio 
Gonçalves Correia Braga. (429)

' ATMÇÍ0
Francisco Lopes Xavier de Brito, com 

oflicina de tanoaria e deposito de papel 
da fabrica de Ruães, rua dos Biscatnhos. 
n.° 4— Braga.

Satisfaz todas as encommeodas qoe 
lhe sejam pedidas, para qualquer terra 
das províncias. Minbo, Douro, e Traz os 
Montes, com a maior promplidão e preços 
sem competidor. (427)

Bom Jesus do Moule

Bom emprego de capital
Vendem-se tres moradas de casas de 

um andar com agua, sitas na rua de S. 
Vicente, n.”* 74. 75 e 76. Quem as pre­
tender falle na mesma rua, n.° 77, ou 
com Pereira, Aguiar & C.’ (414)

COLLEGIO DE S. LLÍZ

Está aberta a matricula para 
as aulas de gymnastica e esgri-
ma, dirigidas pelo eminente pro­
fessor do Porto, Oliveira e Silva.

Os directores

Padre João Manoel Fernandes d’Almeida. 
Manoel Gonçalves Salgado Braga.

Vinho Hemalogenico
DE

». hirra

medi

COLLEGIO DE S. LUZ GONZAGA EH BBAGA
<í corpo doeentc é o seguinte»

Instrucção primaria elementar e comple­
mentar

Antonio Julio Soares Bisto com dous 
ajudantes.

Lingua franceza

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário).

Lingua portugueza

Padre Luiz Gomes da Silva.
Arilhmetica, geometria plana, principias 

d’algebra e escripluração

José Augusto Marques (tenente d infan-
teria).

Desenho

Alferes Custodio Maria José Barboza.
Geographia e cosmographia, historia univer­

sal e patria

Padre José Augusto Ferreira.
Elementos de phisica, chimica e historia na­

tural

Physica e chimica do curso complementar de 
sciencias

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva (pro- 
fessor no lyceu).

Lingua allemà

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário.)
Philosophia racional e moral e princípios 

de direito natural

Dr. Antonio José da Silva Correia Si- 
môes (professor tio seminário).

Grego

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário).

Desenho de paizagem, de figura e 
archileclura

Alferes Custodio Maria José Barboza.

Curso commercial

José Augusto Marques (tenente d’infan-

GRANDE HOTEL DD ELEVADOR
Serviço de primeira eltiiíe

Ampla e formosa sala de jantar d’onde 
se goza um panarataa-encantador.— 
e ordem.

HOTEL BOA VISTA
Magnifica situação, defrontando com a 

serra do Gerez e principaes montanhas do 
pittoresco Minho. — Bom serviço — preços 
commodos. 

RS.; A 1,1 A

E’ permitlido aos hospedes variarem 
de meza d um para outro hotel, sem dif 
ferença de preço.

Recommendado pelos principaes 
cos do paiz para combater a inappelencia. 
facilitar a digestão e tonificar o organis­
mo.

A’ venda nas principaes pharmacias do 
paiz e estrangeiro.

Deposito geral: —pharroacia—H. J.
Pinto & C.a, Loyos 36—Porto.
Braga, em casa dos snrs. Antonio Do 

mingúes Alvim, Antonio Alexandre Pereira 
Maia, José Cardozo da Silva Guimarães, 
Pipa & Irmão.

Manoel Antonio Dias Barrozo, Terras 
de Bouro. (347)

| M. Bento de Carvalho |

Dr. Joaquim José Malhetro da Silva 
(professor do lyceu).
Elementos de legislação civil de direito pu­

blico e administrativo portugueze de eco­
nomia política

Dr. Gonçalo Joaquim Fernandes 
professor no seminário).

Litleralura nacional

Padre José Augusto Ferreira.
Latim e latinidade

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário).
Álgebra, geometria no espaço e trigonometria

José Augusto Marques (tenente d’infan- 
teria).

Vaz

teria).
Gymnastica e esgrima

Oliveira e Silva, professor de diíferenles 
institutos do Porto.

Facultativo

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva, 
(professor no lyceu).

Director espiritual

Luiz
Silva

Padre
Deus da

BBAGA

Armazém de tintai

Por junto e a retalho

As que forem entregues no Elevador, 
serão posias em qualquer dos dois holeis, 
sob responsabilidade do seu proprietário 
em virtu<Je do respectivo serviço combi 
nado.

(425) Manoel Joaquim Gome*.

Contra a debilidade
Farinha Feitoro! Ferruginona, 

da Pharmacia Franco, nmca legal 
mente auctorisada e privilegiada. E’ um 
tonico reconstituinte, e um precioso ele­
mento reparador, muiio agradavel e de fa 
cil digestão. Aproveita do modo mais ex­
traordinário nos padecimentos de peito, 
falta de apetite, em convalescentes de 
quaesquer doenças, na alimentação das mu 
lheres gravidas, e amas de leite, pessoas 
idosas, creanças, anémicos, e em gerai 
nos debilitados, qualquer que seja a causa 
da debilidade. Acha-se á venda em todas 
as pharmacias de Portugal e do estran 
geiro. Deposito geral na Pharmacia Franco, 
em Belem. Pacote 200 reis, pelo correio 
220 reis. Os pacotes devem conter o re­
trato do auctor, e o nome em pequenos 
circulos amarellos, marca que está depo­
sitada em conformidade da lei de 4 de 
jenho de 1883.

Gomes e padre João de 
Ferraz.

Prefeitos

Baptista de Magalhães.João
Augusto César de Carvalho.
Francisco Joaquim d’Araujo Ma-

Padre
Padre
Padre 

galhães.

~^TMrgõ'dS~N. “ ST A Branca—

CZZ3

Grande sortimento de tintas 
para pintura, gesso d’estuque e 
vernizes.

Cimento iuglez de l.a quali­
dade.

Preços commodos

VENDA DE CASAS

Ventfem s» os prédios n.cs 17 e 18, si­
tos na rua Nova de Santa Cruz

Tem noa agua e um lindo jardim. 
Trata-se com o proprietário dos mesmos, 
na rua de Santo Antonio. n.° 2 ou com 
os snrs. Pereira. Aguiar & C.a, praça do 
Barão de S Marlinho, n 0 18. (260)

Setenta e cinco Meditações
Sobre a FaixAo de Nosso Senhor 

JeoHn Chrioto

Seguidas da Via-Sacra e outros exer­
cícios de piedade, por um religioso trap 
pista, apptovadas, recommendadas e indul 
genciadas. pelo Exc.mo e Revd.mo Snr. 
Arcebispo Primaz de Braga.

Preço 60 reis, pelo correio 70 reis.
Todo o producto liquido é para os po­

bres.
Vendem-se, e lambem uma folha seita, 

intitulada Aos que soffrem. e cujo pro 
dueto liquido lambem é todo para os po­
bres.

Vendem-se em Braga, em casa dos 
snrs. Faria & C.*,  largo de S. Francisco. 
n.° 9.

Em Guimarães, Teixeira de Freitas, 
rua de S. Damaso, n.° 28.

Edições da Livraria Mesquita pimentel, 
do porto

Encontram-se á venda na administra­
ção d’esle jornal, todas as magnificas pu­
blicações feitas por aquella casa editora.

Lingua ingleza

Dr. João Manoel Correia~(professor no

Musica

Luiz Esmeriz (piano e canto).
ABtonio Esmerfz (flauta, reboca, etc.)

Este collegio conseguiu ver este anno, lodos os seus alumnos approvados, e
alguns cem classificações distinctas. não se poupa a trabalhos e a despezas na ac- 
quisição de um pessoal escolhido e assegura despertenciosamente aos chefes de fa­
mília que seus filhos encontrarão n’este instituto todas as condições e elementos 
d’uma solida educação a par do maior adiantamento litterario.

A direcção convida e pede com instancia aos paes. tutores e outros qtiaesque- 
indivíduos que queiram colher informações, visitem a qualquer hora este estabeler 
cimento litterario e religioso para verem as condições de salubridade do edifício, os 
roethodos de ensmo. a boa diretção e sobretudo a alimentação abundante e bem 
servida que submtnislra aos alumnos.

Os directores

Padre João Manoel Fernandes d’Almeida. 
Manoel Gonçalves Salgado Braga.

SOAPSULAS OBERUN 
fV Uma das principaes difllculdades da administração do Oleo de Figado de Bacalbao, 

do Oleo de Ficado de Baealhao creosotado e do Oleo de Rícino é produzida
C3 pelo gosto uauseo.so e desagradável d’estos medicamentos.
sç Com as €'«,■>«<«las Oberlin os doentes podem, pelas elasticidade e completa 
t > solubilidade d’eslas capsulas;absorver vinte o trinta vezes mais medicamentos que 

com as fabricadas ale hoje.
As Cai>xul«» Oberlin, são de tres dimensões (pequenhao, medianas, grandes).

Íto A VISO IHP0HTANTS.— Feilae i’um envoltoree elástico, não o/ferece a administração o menor 
inconveniente e tragão-se, as mesmas grandes, tdo facilmente que o bolo alimenlarw.

W PAUIS. Pharmacia OBERLIN, 17, Placa Cadet.

Em Braga —Pharmacia dos Orphãos.

Deposito de papel da fabrica de Ruães
TABACKBIA BHAC4RFN8B: »F 

BKAISA JH C.a—

Sortido completo de papeis finos, al 
masso, embrulho e impressão. (199)

FEBRES, DOENÇAS NEVROSAS

$

’ DE
SATCUE

VtMHO k BEU.INI B
• Quina e Columbo >

Este VINHO forliíir.v. te, 
brifugo, antinervos), cura as A.fí 
escrofulosas, Febres, Nt” 
Qôres pálidos, XrregnlarH .... „ ,
Empohreciiniento cio S&nqt-.e. “L . 
Recommeridaào mCreanqas.Spn<jolau 

„ debeis. Pessoas idosaá on Eníra- 
I quecidas por Doer, ç a □ u h ISyv.oasos.

PREJO : 1,000 REIS.
I ExiJ,-zr.or<jtu'oc!!o r.:.: ..Cotwiio fâ S francese e a fírmn J. FAYARO.

Adh. DETHAK, Fh.o em PARIS

Em Braga—Pharmacia dos Orphãos.

i

g OLEO de FÍGADO de BACALHAOg
♦ Natural, de cheiro o gosto agradaveis ♦
X PRtPARADO ROR Q
X LE ROUZIC, rtsrai-ila 1-Classe, sm PONTIVY
♦ Este oleo conserva todas as suas pro- ♦ 
O priedades naturacs e tem a inestimável U
♦ ventagem de vencer as mais invencíveis ▼
♦ reptrgnanclas. ▼
A O Oleo de Figado de Bacalbao, tónico Q 
X P°r exceli nela e cujas propriedades são Y
♦ reconhecidas por todas as notabilidades Y 
S médicas, pode, com esta preparação, ser X 
W tomado e supportado perfeitamente pelas “
♦ mesmas creanças. J
X l PonHvy HartiliM.friajial.Lr RíiniIIC.riarr' Q 
5 Depositos i Paris.GlíMillíd-iiltltSCOrilT, 15,ruedesW- < 
X (Lishõa ■I)iSMãt«CUiIíTA.\S, Prata,Ut-196 ♦

6 I &“rS! irrrCnra certa em
i.pelos fjlobulos Secre.tan pbarm‘ )yI)'
I reado. Vnico remedio tnfalbvel, adoplado 
i pelos hospitaes de Pariz. Exlto InfalUvei.
Os Globulos Slrcrr.tun expulsão tam- 

i á? L-en todas as lombrigas sem excepção, pai» 
-và rd tos do homem e dos animaes domésticos-

;> Em Braga, Fhsrm»ci» des Orphãos. __


